
A gama de auscultadores Grado é constituída
por treze modelos, distribuídas por cinco
séries: Professional, Statement, Reference,
Prestige e In-Ear. Esta última é constituída
por três modelos vocacionados para o
funcionamento, como o próprio nome indica,
dentro do ouvido, sendo, por isso, destinada
a utilizações de carácter especificamente
menos audiófilo, como aparelhos portáteis,
incluindo os MP3 e outros.

No Audioshow de 2009, o primeiro
realizado no Hotel Palace do Estoril, a
Audioteam, de Jorge Nunes Alves, teve a
oportunidade de apresentar em Portugal o
modelo de topo das gamas não profis -
sionais, precisamente o GS1000i.

Tive oportunidade de fazer uma curta
audição do par em demonstração e desde
logo me pareceu de grande interesse a sua

prestação sonora. Propus então a elabo -
ração de um teste, que ficou combinado
para um momento em que houvesse
disponibilidade de exemplares, já que o
número habitualmente disponível não
chega, literalmente, para as encomendas.

Foi preciso esperar ano e meio para que a
oportunidade surgisse, e eis que finalmente
foi possível, no conforto do meu sofá, ouvir
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Grado GS1000i / RA1

Sediada em Brooklyn, Nova Iorque, a Grado Labs representa, entre as marcas americanas, um
dos mais conceituados nomes no mundo do áudio. Este fabricante dedica-se fundamentalmente

à construção de células de gira-discos e de auscultadores, mas também de alguns acessórios,
dos quais um dos não menos importantes será, naturalmente, o amplificador de auscultadores.

A marca considera os seus auscultadores como sendo a antítese da produção em massa,
montados à mão e sujeitos individualmente ao controlo de qualidade. 



as qualidades de tão ilustre convidado.
Mais, foi possível ligá-lo ao seu compa-
nheiro natural, o amplificador RA1, em
ambas as versões – a corrente eléctrica (AC)
e a pilhas (DC).

Pequena descrição técnica
Todos os modelos da marca possuem um
diafragma ventilado que incorpora uma
concha de fluxo de ar, de grandes
dimensões. Esta concepção permite baixar
a frequência de ressonância do diafragma e
estende a sua resposta nas baixas
frequências (a marca reclama uma resposta
em frequência até aos 8 Hz!). O diafragma,
pelo seu lado, é constituído por um
polímero leve, especialmente concebido
para ampliar os modos de ressonância, com
o objectivo de reduzir a sua amplitude.

Descendo hierarquicamente a gama a partir
dos modelos profissionais PS1000, até aos
modelos SR325is, SR225i e SR125i da série
Prestige, verifica-se que em todos são
utilizadas bobines com enrolamentos de
cobre isento de oxigénio, UHPLC (Ultra-High
Pure Long Crystal), cuja fusão é obtida lenta
e controladamente, com o objectivo final de
maior clareza e menor coloração possível do
sinal. É convicção do construtor que o cobre
UHPLC produz um som mais suave, mais
limpo e mais dinâmico.

Todos os modelos utilizam magnetos de
neodímio de alta potência, de modo a

proporcionar a máxima eficiência, sempre
com o mesmo objectivo, a maior qualidade
sonora. Para além de elevada exigência nos
padrões de qualidade, as unidades de cada
exemplar são emparelhadas com o
objectivo de se obter a melhor «imagem»
estéreo possível (se é que tem cabimento a
aplicação do termo «imagem», no caso de
auscultadores). Por sua vez, o cabo de
ligação à fonte de sinal (ou ao amplificador,

conforme o caso) utiliza também cobre
UHPLC.

Na série Professional a concha de fluxo
utiliza uma moldura metálica que tem a
dupla função de adorno exterior e, acima de
tudo, de envólucro da concha. De modo
diferente, nas séries Statement e Reference
é utilizada para os mesmos efeitos madeira:
o mogno, especialmente seleccionado e
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A personalidade sonora dos Grado pode 
definir-se em poucas palavras. O seu som é

quente e afável, tão quente e afável quanto é
conveniente às audições de música na 

intimidade do silêncio individual e solitário. Diria
mesmo que os Grado têm um som romântico,
onde as médias frequências predominam de

forma subtil, mas sem nunca se sobreporem aos
extremos de frequência.

Especialmente, as médias-altas frequências e os
agudos apresentam uma qualidade que

considero notável, com aquelas a permitirem
uma reprodução de instrumentos de sopro

(metais e madeiras) sem nenhuma compressão,
mas deixando-nos aperceber bem, por exemplo,

as texturas, correctas, dos timbres.



trabalhado à mão nos laboratórios da casa e
submetido a um complexo processo de
tratamento entre as etapas de produção,
com o objectivo da optimização da
qualidade sonora.

Audições
Os auscultadores da Grado foram ligados aos
dois exemplares do amplificador RA1 que
lhes fizeram companhia – com tipos de
alimentação diferentes: AC e DC (que faz uso
de duas pilhas de 9 V). Estes, por sua vez,
foram ligados ao meu conversor Sonic
Frontiers SFD-2 MKII através de um cabo de
ligação Wire World Gold Eclipse, não

balanceado. Como sistema de leitura de CD’s
foi utilizado o transporte Sonic Frontiers SFT-1.

Tive a possibilidade de ouvir os auscul tadores
ligados directamente quer aos amplificadores,
quer também ligados através da extensão de
cabo de 15 pés (cerca de 4,5 m) que acompa-
nha o exemplar, na sua própria caixa.

Música
Embora os resultados obtidos com cada uma
das versões do amplificador fossem muito
semelhantes, pareceu-me existirem dife -
ren ças entre ambas, resultantes, natural -
mente, do tipo de alimentação específico

em cada caso, já que partimos do princípio
de ser a topologia dos circuitos de trata -
mento do sinal idêntica, uma vez que o
construtor nada afirma sobre o assunto que
contrarie esse pressuposto.

Prefiro deixar a questão da diferença entre
as duas versões para mais à frente, uma vez
que o que está em foco, antes de mais, é a
qualidade dos auscultadores.

A personalidade sonora dos Grado pode
definir-se em poucas palavras. O seu som é
quente e afável, tão quente e afável quanto
é conveniente às audições de música na in-
timidade do silêncio individual e solitário.
Diria mesmo que os Grado têm um som
romântico, onde as médias frequências
predominam de forma subtil, mas sem
nunca se sobreporem aos extremos de
frequência.

Especialmente, as médias-altas frequências
e os agudos apresentam uma qualidade
que considero notável, com aquelas a per-
mitirem uma reprodução de instrumentos
de sopro (metais e madeiras) sem ne-
nhuma compressão, mas deixando-nos
aperceber bem, por exemplo, as texturas,
correctas, dos timbres.

Por outro lado, os agudos são de um
requinte a toda a prova. Diria mesmo que
são agudos assombrosos pela qualidade, e
aqui deixem-me que trace um paralelo com
as colunas que todos temos nos nossos
sistemas: de forma equivalente, o agudo dos
GS1000i permite reduzir cada instrumento à
sua verdadeira «dimensão» – num par de
colunas diria que a focagem dos ins-
trumentos, resultante destes agudos de ex-
cepcional qualidade é, também ela própria,
excepcional. Não se trata de comparações
físicas com a realidade ou com um par de
colunas; trata-se de verificar o efeito que em
cada um dos casos a qualidade dos agudos
é capaz de provocar e, naturalmente,
também, estabelecer um equivalente
através da subjectividade da análise.

Mais uma vez, por incrível que pareça, os
Grado recriam um espaço sonoro, a que
chamaria «palco», verdadeiramente sur-
preendente, pelo facto de se tratar
exactamente de um par de auscultadores e
não de um par de colunas. Em certo
momento das minhas audições, dei por
mim a forçar a imaginação, tentando
«aceitar» que aquele som que ouvia era
resultado de um sistema composto, entre
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outras coisas, por um par de colunas. Pois
bem, não foi necessário um grande esforço,
porque, se não se pode mudar a realidade
com o nosso pensamento, o certo é que
podemos iludir essa realidade de forma
muito convincente. E isto será tão válido
aqui como para o é para muitas outras
tantas coisas na vida.

Com qualquer tipo de música os GS1000i
deram-se como peixe na água, sem grandes
problemas no seu trabalho. Embora a
microdinâmica dos Grado lhes permita, por
exemplo, recriar fantasticamente os espaços
da forma que já referi, pareceu-me que a sua
personalidade sónica, aliada ao calor sonoro,
acaba por transmitir a sensação de que os
transitórios não têm o impacte dinâmico que
sentimos com colunas. No entanto, trata-se
de um tipo de reprodução diferente, onde a
cautela com a saúde dos nossos ouvidos
recomenda alguma contenção neste porme -
nor. Não deve ser por acaso que o manual
dos Grado recomenda não ligar os auscul -
tadores em volumes elevados durante muito
tempo. Provavelmente há aqui uma
preocupação do construtor sobre a questão
da saúde dos ouvidos (e também do seu
produto, obviamente).

Não senti que os Grado fossem possuidores
de alguma falha de assinalar na qualidade
do seu som; parece-me que o resultado é
muito equilibrado, embora admita que possa
haver quem não aprecie este tipo de
sonoridade, preferindo, por exemplo, o som
menos caloroso e mais metálico dos Se-
nheiser HD 800, que considero os grandes
rivais dos GS1000i. Pessoalmente sou mais
adepto do tipo de sonoridade dos Grado, mas
isso não quer dizer nada, porque se todos
gostássemos do verde, o que seria do azul…

Relativamente às diferenças entre ambos os
amplificadores, pareceu-me que o som da
versão a pilhas apresenta maior espaciali dade
e silêncio. Pelo contrário, pareceu-me ter
menos definição no baixo, mas acima de tudo
é, entre ambas, a versão de sonori dade mais
quente, com vozes mais encor padas e
presentes e também apa  ren temente com
maior capacidade subjectiva de se mostrar
menos vulnerável ao grão provocado pela
alimentação. Refiro este pormenor, mas
continuo a chamar a atenção para que as
diferenças entre ambas as versões são tão
mínimas que pode haver quem entenda que
são apenas subjectivas ou, mais do que isso,
psicológicas, por efeitos da sugestão. No

entanto, dei por mim a preferir a versão DC,
mas devo confessar que não sei se aqui reside
algum desejo secreto de querer alinhar em
soluções tecnologicamente mais atraentes,
como é o caso do uso de uma alimentação a
pilhas. E embora ache que há, da minha parte,
uma grande dose de objectividade ao falar
sobre as diferenças, aceito facilmente que
outra pessoa discorde da minha conclusão.

Para terminar, creio que recomendar os
GS1000i é uma sugestão natural, dada a sua
qualidade geral, quer em termos estéticos,
quer de acabamentos, ou ainda, claro, em
termos sónicos. Ligados ao seu companheiro
natural, o RA1 em qualquer das versões,
formam um conjunto que se apresenta com
qualidades muito difíceis de encontrar em
modelos alternativos, no mercado. Por mim,
se alguma vez pensar em adquirir um par de
auscultadores, tenho a escolha feita. 

Preços:
Auscultadores Grado GS1000i: 1190,00 E
Amplificador RA1 (AC): 520,00 E
Amplificador RA1 (DC): 420,00 E
Representante: Audioteam
Telefone: 21 764 95 32
Internet: www.audioteam.pt
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